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A Internacionalização é parte intrínseca da missão 
do ISAVE, constituindo um fator chave no plano 
de desenvolvimento estratégico do ISAVE. 

O processo de internacionalização apresenta-se como parte 
estruturante da atividade de investigação, ensino e serviço 
à comunidade universal, sendo essencial à estratégia de 
desenvolvimento da instituição. Esta constitui uma prioridade 
transversal aos diferentes projetos de atividades do ISAVE, 
desde a oferta formativa às práticas de investigação e de 
responsabilidade social.

Um dos pilares para a consecução da Política de Internacionalização 
do ISAVE assenta no Programa Europeu ERASMUS+. Neste 
sentido, os esforços de integração no espaço europeu de ensino 
superior e o reconhecimento da importância da cooperação 
internacional ao nível das políticas europeias têm oferecido 
ao ISAVE oportunidades únicas de realização, bem como a 
obtenção da Carta ERASMUS 2021-2027.
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a) Apoiar a política de cooperação com as universidades estrangeiras;

b) Promover e apoiar ações de mobilidade de docentes e investigadores;

c) Apoiar a celebração, renovação, dinamização de protocolos internacionais; 

d) Promover a participação do ISAVE nos programas internacionais de mobilidade 

académica de estudantes, docentes, não docentes e investigadores, através 

do estabelecimento de contactos com outras universidades, e gerir os respetivos 

financiamentos;

e) Apoiar o envolvimento do ISAVE em programas internacionais de educação 

e formação, bem como incentivar a cooperação internacional, com vista ao 

desenvolvimento e produção científica. 

f) Atuar de acordo com a Declaração de Política Erasmus (https://isave.pt/wp-

-content/uploads/2021/05/Declaracao-Politica-Erasmus-actualizada.pdf);

g) Promover ações de captação de estudantes estrangeiros;

h) Colaborar no estabelecimento de protocolos de cooperação;

i) Promover, apoiar, organizar e processar ações de mobilidade de estudantes, 

docentes, não-docentes e de investigadores;

j) Apoiar os elementos da comunidade académica em todo o processo de 

mobilidade, desde o pedido e criação de protocolo de cooperação com a 

entidade recetora, até à sua chegada ao ISAVE no final da mobilidade.

k) Receber e acompanhar as candidaturas dos estudantes estrangeiros para a 

realização de um período de estudos no ISAVE, prestando, sempre que possível, 

orientação e apoio à sua chegada;

l) Receber e acompanhar parceiros de entidades estrangeiras durante a 

realização de mobilidade à instituição;

m) Planear e implementar atividades, ações de promoção à mobilidade e 

incentivos à internacionalização;

n) Prospeção de potenciais parceiros internacionais em articulação com a 

Direção do ISAVE e restantes gabinetes e serviços.

o) Outras atividades relevantes no panorama da internacionalização do 

Ensino Superior.

O Gabinete de Relações Internacionais 
exerce a sua ação nos domínios da 
mobilidade e cooperação internacional, 
servindo como elo de ligação entre o 
ISAVE e as entidades estrangeiras.

Ao Gabinete de Relações internacionais do ISAVE compete, designadamente:
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O Plano de Internacionalização do Gabinete de Relações 
Internacionais do ISAVE pretende promover a internacionali-
zação do ISAVE nos termos do seu Plano Estratégico 2021-
2024. É o principal agente responsável pelo intercâmbio de 
estudantes, docentes, não docentes e investigadores e pro-
move a cooperação e criação de parcerias, com o propósito
de promover a integração dos docentes/ investigadores em 
redes de investigação, grupos internacionais, através do 
desenvolvimento de projetos de investigação aplicada com 
impacto na comunidade local, reforçando a presença do 
ISAVE além-fronteiras.
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O ISAVE atualmente está envolvido na iniciativa KA2 
Universidades Europeias, estando inserido no consórcio 3IN 
Alliance: European University Alliance of Inclusion, Integration 
and Involvement. Este consórcio tem como objetivo a longo 
prazo, cocriar um modus operandi inovador concretizado 
numa “Universidade Europeia” para um mundo melhor – 
um mundo onde ninguém fica para trás, com o objetivo de 
criar inovadoras oportunidades de aprendizagem ao longo 
da vida, melhorar a acessibilidade da educação, diversificar 
os modos de mobilidade e enriquecer o desenvolvimento 
regional e a capacitação.  Os parceiros desta aliança estão 
comprometidos em compartilhar e combinar capacidade 
intelectual, recursos humanos, materiais, experiências e ideias 
nas áreas da educação, fomentar atividades de investigação, 
desenvolvimento e inovação, criar serviços de suporte e 
gerar parcerias. Esta aliança agrega valor aos estudantes, 
professores, investigadores e parceiros por meio de uma 
estratégia educacional compartilhada, com fortes vínculos 
com a investigação e inovação e estreita colaboração com 
empresas e sociedade. 

O ISAVE possui o Centro Interdisciplinar de Ciências da Saúde 
(CICS), onde docentes têm uma participação ativa nos núcleos 
de investigação da Rede Académica das Ciências da Saúde 
da Lusofonia (RACS), onde se desenvolvem projetos de 
investigação, em várias áreas científicas, com vista a difusão 
de conhecimento científico em todo o espaço lusófono. 
A RACS é uma associação que tem como missão promover 
a formação e a cooperação científica na área das ciências da 
saúde entre instituições do ensino superior e centros de 
investigação de países e comunidades de língua portuguesa. 
A investigação e inovação estão estreitamente ligadas à 
produção e partilha de conhecimento além-fronteiras. 
De forma a promover e fortalecer a investigação e produção 
científica na língua oficial portuguesa, em fevereiro de 2023, o 
ISAVE participou como uma das IES constituintes na submissão 
da candidatura à ação KA130- Acreditação de Consórcios para 
o Ensino Superior, coordenada para RACS, sendo esta aprovada 
com sucesso em maio de 2023. 
A mobilidade académica internacional é um dos pilares 
estruturantes desta rede, pelo que o consórcio RACS+ nasce 
com o propósito de dotar a rede da acreditação necessária para 
concorrer a financiamento KA171 que lhe permita impulsionar 
o seu programa de mobilidade. O Gabinete de Relações 
Internacionais é o responsável pela integração do ISAVE e 
desenvolvimento de projetos nestes consórcios.

1 Incitar as parcerias com redes e consórcios, em 
áreas que sejam estratégicas para o ISAVE

Desta forma o Gabinete de Relações 
Internacionais compromete-se a:
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2 O Gabinete incentiva a mobilidade dos elementos da 
comunidade académica, através do financiamento do 
programa de mobilidade Erasmus+ e compromete-se 
a apoiar o intercâmbio como forma de aquisição de 
competências transversais

Fomentar a mobilidade de estudantes, docentes, 
não docentes e investigadores:

3Apoiar a integração de docentes e investigadores no âmbito
da cooperação entre instituições de ensino superior estrangeiras, 
redes de investigação e entidade relevantes. 

A atividade do Gabinete neste âmbito prende-se com a 
divulgação e incentivo à mobilidade de elementos do ISAVE 
para participação em eventos internacionais de interesse 
para a comunidade académica.

3Potenciar uma dinâmica internacional, integrando 
docentes, não docentes e investigadores: 

4 Reforçar a participação ativa em eventos 
internacionais, com vista a posicionar a instituição 
em espaços além-fronteiras:
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O Gabinete serve de intermediário entre o ISAVE e as 
entidades internacionais. Para além de todo o processo de 
mobilidade outgoing de docentes, não docentes e investi-
gadores, o Gabinete de Relações Internacionais do ISAVE 
permite a partilha de conhecimento e de boas práticas, e 
é o responsável pelos processos de mobilidade incoming, 
seja de estudantes estrangeiros ou de representantes de 
entidades internacionais. Tem também a tarefa de realizar 
o plano de atividades de acordo com os objetivos dos repre-
sentantes que visitam o ISAVE, incentivando o conhecimento 
científico em diferentes áreas, através da organização de 
seminários e workshops.

O Gabinete de relações Internacionais contribui para uma 
comunicação eficaz entre as entidades estrangeiras e os 
restantes gabinetes e serviços do ISAVE. De acordo com os 
objetivos e planos desenvolvidos, o Gabinete faz a ponte entre 
os elementos do ISAVE e entidades internacionais relevantes, 
pretendendo continuar a investir ativamente nesta área de 
forma a serem criados mais acordos de cooperação, atividades 
conjuntas e projetos de investigação científica.

5 Desenvolver intercâmbios com entidades inter-
nacionais, tornando-a mais atrativa para os 
docentes e investigadores, proporcionando uma 
enriquecedora troca de ideias e de experiências.

6 Estabelecer acordos de cooperação, com vista a 
realização de atividades de formação conjunta 
com outras entidades estrangeiras, ao nível de 
cursos de graduação e pós-graduação, e no âmbito 
de projetos de investigação em vigor.


